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P​ERFIL​ A​MBIENTAL 
 
 

IMIDACLOPRIDO  
CAS ​138261-41-3 

 
 
 
 
 
 

V​ERSÃO​ ​APROVADA​ ​EM​: 02/10/2019 



 

Fundamento legal para avaliação ambiental: Lei nº 7.802/89 de 11/07/1989 e suas alterações; Decreto nº 4.074/02 de 04/01/2002                  
e Portaria nº 84/96 de 15/10/1996.  

Ano de aprovação do primeiro produto contendo o i.a. no Brasil: ​1994 
 

 
IDENTIFICAÇÃO 

Nome comum IMIDACLOPRIDO (imidacloprid) 

Nomenclatura IUPAC 1-(6-chloro-3-pyridylmethyl)-N-nitroimidazolidin-2-ylideneamine 

Nome Químico 1-(6-chloro-3-pyridylmethyl)-N-nitroimidazolidin-2-ylideneamine 

Nº CAS 138261-41-3 

Sinonímia  NTN 33893 

Grupo Químico Neonicotinóide 

Classe de uso Inseticida 

Massa molar 255,661 g/mol 

Fórmula molecular C​9​H​10​ClN​5​O​2 

Fórmula estrutural 

 

Impurezas relevantes​a não apresenta 
a​ Impurezas toxicológica e ambientalmente relevantes listadas no Anexo I da Instrução Normativa Conjunta nº 2, de 20 de junho de 2008. 



 

 
 
             ​PROPRIEDADES FÍSICO-QUÍMICAS  
  

● Estado físico, aspecto, cor e odor  
 

Resultado e condição Identificação do estudo Data 
Sólido na forma de pó bege, com odor característico. 171/91-RQ 27/11/1991 

Foi considerado como cristais Pantone 100 U (branco), no estado sólido, com odor 
característico ( 25 °C) RF-0003.001.084.01 24/01/2002 

 
● Identificação molecular  

 
Fórmula estrutural Identificação do estudo Data 

 

171/91-RQ 27/11/1991 

RF-0003.002.038.01 02/04/2002 

 
● Grau de Pureza 

 
Teor de I.A no PT Identificação do estudo Data 

  960 g/kg 171/91-RQ 27/11/1991 

  954,2 g/kg RF-0003.003.036.01 21/05/2002 
 
 



 

 
● Impurezas Metálicas 

 
Identificação Quantificação Identificação do estudo Data 

Crômio  < 1,0 mg/kg 

RF-0003.004.050.01 20/03/2002 

Cádmio < 1,0 mg/kg 

Chumbo < 1,0 mg/kg 

Arsênio < 0,01 mg/kg 

Mercúrio < 0,05 mg/kg 
 

● Ponto de fusão 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 
144 °C 14 155 0802 19/05/1993 
142,9 °C RF-0003.005.028.01 24/01/2002 

 
● Pressão de vapor 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

2x10​-9​ hPa (20 °C)  
5x10​-9​ hPa (25ºC)  625 11/05/1990 

< 0,01 mPa ou < 7,5 x 10​-8​ mmHg (25ºC)  RF-0003.007.035.01 12/06/2002 
 

● Solubilidade  
 

Solvente Resultado e condição Identificação do estudo  ​Data 

Água 610 mg/L (20 °C; pH entre 4 e 
9) 14 410 0784 03/03/1993 

Água 532 mg/L (21 ºC; pH 6,1) 
RF-0003.008.124.01 06/02/2002 



 

Acetona 13,20 g/L (21 ºC) 

Metanol 34,88 g/L (21 ºC) 
 

● pH 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

6,3 MOD. 0141 - GR - 04/92 - 
Determinação da Medida de PH 01/04/1992 

6,80 (20 °C) RF-0003.009.077.01 24/01/2002 
 

● Constante de dissociação em meio aquoso 
 

Valor e condição Identificação do estudo Data 

Não houve decomposição significativa da substância. Q 505 0420 15/06/1989 

Não ioniza quando titulado com NaOH e HCl. RF-0003.010.036.01 06/03/2002 

 
● Constante de formação de complexo com metais em meio aquoso  

 
Metais testados Resultado Identificação do estudo Data 

Cobre 

Não apresentou formação de complexo com os metais 
avaliados. RF-0003.011.048.01 07/02/2002 

Cádmio 
Chumbo 
Cobalto 
Cromo 
Zinco 

 



 

● Hidrólise 
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
Não obteve produtos a partir da hidrólise no prazo de 30 dias.​ (pH 5, 25 °C) 

NR 1276 06/09/1989 Não obteve produtos a partir da hidrólise no prazo de 30 dias​ (pH 7, 25 °C) 
355 dias​ (pH 9; 25 °C) 
> 1 ano (pH 4, 50 ºC) 

RF-0003.013.045.01 18/06/2002 
> 1 ano (pH 7, 50 ºC) 

292 dias (pH 9, 25 ºC) 

42,7 dias (pH 9, 35 ºC) 
 

● Fotólise 
 

t ​1/2​ vida e Condições Identificação do estudo Data 
15 minutos sob a luz de mercúrio. (pH 7, entre 23 e 24,5 ºC) PF-3517 14/05/1991 
39 minutos (pH 4, 25 ºC) 

RF-0003.013.045.01 18/06/2002 36 minutos (pH 7, 25 ºC) 
38 minutos (pH 9, 25 ºC) 

 
● Coeficiente de partição (n-octanol/água) 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Log Kow = 0,57 Q 505 0420 30/01/1992 

Log Kow = 0,57 RF-0003.014.024.01 05/02/2002 
 
 
 
 



 

● Densidade 
 

Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Densidade Solta: 107 g/L 
Densidade Compactada: 117 g/L 

MOD. 0141 - GR - 04/92 - 
Determinação da Densidade 

Aparente 
01/04/1992 

0,7154 g/cm³ RF-0003.015.079.01 30/01/2002 

 
● Distribuição de partículas por tamanho 

 
Tamanho das partículas % retida na peneira Identificação do estudo Data 

Cerca de 35% das partículas possuem de 140 a 500 microns. C14 - Amostra 410 11/12/1992 
> 1,190 mm  16,10 

RF-0003.018.055.01 31/01/2002 

Peneira (mesh): 32  
Tamanho das partículas: 1,190 mm a 

0,500 mm  
 

Retenção: 69,93 % 
 

Peneira (mesh): 60  
Tamanho das partículas: 0,500 mm a 

0,250 mm  
 

Retenção: 7,71 % 
 

Peneira (mesh): 150  
Tamanho das partículas 0,250 mm a 

0,106 mm  
 

Retenção: 2,20 % 
 

Peneira (mesh): Coletor  
Tamanho das partículas: < 0,106 mm  

 

Retenção: 3,35 % 
 

 
 
 
 
 



 

 
● Corrosividade 

 
Resultado Identificação do estudo Data 

Não apresentou corrosividade para os metais testados: liga de cobre/estanho, ferro, 
alumínio e cobre. C12 - Amostra 410 11/12/1992 

Apresentou taxa de corrosão para ferro e latão de 0,0002 mm/ano. O aço, alumínio e 
cobre não mostraram sinais de corrosão quando em contato com a substância teste. RF-0003.019.109.01 07/02/2002 

 
● Estabilidade térmica e ao ar 

 
Resultado e Condição Identificação do estudo Data 

Estável à temperatura ambiente. Relatório Técnico III - Processo 
Ibama nº 02001.004296/1994-71 04/12/1991 

Estável à temperatura ambiente e ao ar RF-0003.020.085.01 06/02/2002 
 

● Volatilidade 
 

Resultado Identificação do estudo Data 

Henry Law Constant = 2,0 x 10​-​² [Atm x m³] a 20 ºC 
Calculation of the Henry Law 

Constant of Imidacloprid. 
08/10/1993 

< 0,1% a 25 ºC RF-0003.022.035.01 30/01/2002 
 

● Propriedades Oxidantes 
 

Resultado Identificação do estudo Data 
O produto apresenta propriedades oxidantes. 03/00055 20/03/2003 

Não é classificado como uma substância oxidante. RF-0003.023.039.01 20/06/2002 

 



 

 
TOXICIDADE PARA ORGANISMOS NÃO-ALVO 

 
 

● Microorganismos do solo 
 

Solo Concentrações 
testadas (mg/L) Parâmetro Resultado Duração e 

condições 
Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Solo areno-argiloso / 
Solo silte 0,27 e 2,7 mg/kg  

Respiração 
e 

Nitrificação 
Não afeta 

Respiração: 14 
dias (20 ± 2 °C) 

958 g/kg 

AJO/54088 
822 e 825 11/04/1988 

Nitrificação 28 
dias (20 ± 2 °C) 

BSI/54288 
823 e 826 20/07/1988 

Latossolo Vermelho 
Distroférrico Típico 

(LR) 
0,37 e 1,87 mg/kg 

Respiração 
e 

Nitrificação 
Não afeta 28 dias 

(20 a 21 °C) 
953,9 g/kg RF-0003.201.095.0

1 26/03/2002 
Latossolo Vermelho 
Distrófico Psamítico 

(LE) 

 
● Algas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Scenedesmus subspicatus CE​50 ​(crescimento da 
biomassa) 

273 mg/L  
96 horas 

(23 ± 2 °C) 
 

940 g/kg A-07/93 04/08/1993 

 
 
 
 



 

● Minhoca 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Eisenia foetida CL​50 7,24 mg/kg 14 dias 
 (20 °C) 940 g/kg 83/92 02/08/1992 

Eisenia foetida CL​50 10,7 mg/kg 14 dias 
(22 ± 2° C) 928 g/kg HBF/Rg 63 10/11/1986 

Eisenia foetida CL​50 2,36 mg/kg 14 dias  (19 a 
22 °C) 953,9 g/kg RF-0003.203.091.01 11/03/2002 

 
● Abelhas 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Apis mellifera 

DL​50​ (24 horas - 
contato) 0,0049 µg/abelha  

48 horas 
(24 a 25 °C) 953,9 g/kg RF-0003.204.085.01 06/03/2002 

DL​50​ (48 horas - 
contato) 0,0034 µg/abelha  

Apis mellifera 
DL ​50​ (oral) 0,0037 µg/abelha 48 horas 

(25 +/-1 °C) 998 g/kg BAY 158/901384 28/12/1990 
DL ​50​ (contato) 0,0081 µg/abelha 

 
● Microcrustáceos 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Daphnia magna 
CE​50 > 32 mg/L 48 horas (20 ± 1 

°C) Sistema 
estático. 

928 g/kg Report HBF/Dm 61 06/02/1987 



 

CENO (imobilidade) 0,01 mg/L 

CEO (imobilidade) > 32 mg/L 

Daphnia similis CE​50 
128  

mg/L 

48 horas (21 ± 2 
°C)  Sistema 

estático. 
--- D-05/93 04/05/1993 

Daphnia magna 

CE​50 > 7,3 mg/L 

21 dias (20 ± 2 
°C) Sistema 

estático.  

 950 ± 2,7 
g/kg 100247 19/09/1990 

CENO sobrevivência 
/ reprodução / 
crescimento 

1,8  mg/L 

CEO sobrevivência / 
reprodução / 
crescimento 

3,6  mg/L 

VC sobrevivência / 
reprodução / 
crescimento 

2,5  mg/L 

Ceriodaphnia dubia 

CENO sobrevivência 3,2 mg/L 

7 dias (25 ± 2 
°C) Sistema 

semi-estático. 
940 g/kg 65/93 14/10/1993 

CEO sobrevivência 5,60 mg/L 

VC sobrevivência 4,23 mg/L 

CENO reprodução 0,10 mg/L 

CEO reprodução 0,18 mg/L 

VC reprodução 0,134 mg/L 

 
 
 
 
 
 



 

● Peixes 
 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Leuciscus idus melanotus   CL​50 237 mg/L 
14 dias  
(21 °C) 

Sistema estático  
953 g/kg E 2820089-9 26/10/1987 

Pimephales Promelas 

CENO 
(sobrevivência) 120 mg/L 

7 dias - Sistema 
semi-estático.  981 g/kg BR027-94 15/12/1994 

CEO 
(sobrevivência) 300 mg/L 

VC (sobrevivência) 190 mg/L 

CENO 
(crescimento) 48 mg/L 

CEO (crescimento) 
 120 mg/L 

VC (crescimento) 76 mg/L 

Danio rerio 

CL​50 ​(24 horas) 448,44 mg/L 
Duração total de 

96 horas, 
temperatura de 
23,5 a 24,6ºC. 

953,9 g/kg RF-0003.208.080.01 18/01/2002 
CL​50​(48 horas) 347,14 mg/L 

CL​50​(72 horas) 301,16 mg/L 

CL​50​(96 horas) 292,73 mg/L 

Pimephales promelas 

CENO 
sobrevivência / 

crescimento 
< 10 mg/L 

Teste de 7 dias, 
temperatura 

mantida entre 24 
e 26ºC, com 

fotoperíodo de 16 
horas de luz.  

953,9 g/kg RF-0003.209.032.01 18/04/2002 
CEO sobrevivência 

/ crescimento 10 mg/L 

 



 

 
● Aves 

 

Espécie Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Coturnix coturnix japonica DL​50 17,98 mg/kg 14 dias 953,9 g/kg RF-0003.302.087.01 20/04/2002 

Coturnix coturnix japonica DL ​50 31 mg/kg 13 dias 
(17- 21 °C) 953 g/kg E2930082-4 28/01/1988 

Colinus virginianus 

CENO 
(Reprodução) 126 ppm 

20 semanas 
(20 ± 2 °C) 948 g/kg N3741701 25/02/1991 

CEO 
(Reprodução) 243 ppm 

 
● Mamíferos 

 

Mamífero Parâmetro Resultado Duração e 
condições 

Grau de 
pureza 

Identificação do 
estudo Data 

Ratos  
DL​50​(machos) 440 mg/kg 

14 dias 953 g/kg 87A017 07/04/1988 
DL​50​(fêmeas) 410 mg/kg 

Ratos 
DL​50​(machos) 425 mg/kg 14 dias 

 (21,7 ± 1,5 °C) 953,9 g/kg RF-0003.305.100.01 22/03/2002 
DL​50​(fêmeas) 550 mg/kg 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

COMPORTAMENTO NO SOLO 
 

● Biodegradabilidade Imediata 
 

Fonte de Microorganismos 
% de ​14​CO​2 

desprendido  
Duração e condições Identificação do 

estudo Data 

Efluente doméstico 8,40% 28 dias (22 a 24 °C) RF-0003.211.037.01 28/02/2002 

Solução nutriente 48 % 28 dias 
 (20 ± 2 °C) B- 01/94 21/02/1995 

 
● Biodegradabilidade em solos 

 

Solo 
% de ​14​CO​2 

desprendido ou t​1/2 
vida 

Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Franco Arenoso (Sandy Loam) 9,3% ou 87 dias 
 

65 dias(28 ± 1 °C) M 1250606-0 14/04/1994 Franco Argilo Arenoso (Sandy Clay Loam) 4,5% ou 102 dias 

Franco Siltoso (Silty Loam) 2,4% ou 83 dias 

Gleissolo Melânico de Alumínio incéptico (GH)  0,53% 

64 dias (20 a 22 °C) RF-0003.025.041.01 28/06/2002 Latossolo Vermelho Distroférrico típico (LR) 0,60% 
Latossolo Vermelho Distroférrico psamítico 
(LE) 0,88% 

 
● Mobilidade 

 

Solo Rf  Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Franco Arenoso (a) 0,40 
Conforme metodologia descrita no M 1370641-2 22/04/1994 



 

Franco Areno Barrento (b) 0,55 Manual​ de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF Franco Argilo Arenoso (c) 0,46 

Gleissolo Melânico de Alumínio incéptico (GH) 0,23 Conforme metodologia descrita no 
Manual​ de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

RF-0003.026.041.01 21/06/2002 Latossolo Vermelho Distroférrico típico (LR) 0,32 

Latossolo Vermelho Distroférrico psamítico (LE) 0,31 
 

● Adsorção/Dessorção 
 

Solo Kads Duração e condições Identificação do 
estudo Data 

Termin 02 (sandy loam) Franco Arenoso 1,98 Conforme metodologia descrita no 
Manual​ de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

RCC PROJECT 
369900 25/04/1994 

PV (sandy loam) Franco Arenoso Barrento 1,38 

Gleissolo Melânico de Alumínio incéptico (GH) 6,0 mL/g 
Conforme metodologia descrita no 
Manual​ de testes para avaliação da 
ecotoxicidade de agentes químicos 

IBAMA/DIRCOF 

RF-0003.027.039.01 21/06/2002 Latossolo Vermelho Distroférrico típico (LR) 
1,35 
mL/g 

Latossolo Vermelho Distroférrico psamítico 
(LE) 

104,6 
mL/g 

 
 
 
 
 
 
 



 

ORIENTAÇÃO PARA INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 
 
Comportamento Ambiental 
TRANSPORTE 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Solubilidade Procedimento interno do setor 
X ≥ 500 mg/L = Altamente solúvel 
50 ≤  X < 500 mg/L = Muito solúvel 
5 ≤ X < 50 mg/L= Medianamente solúvel 
0 ≤ X < 5 mg/L = Pouco solúvel 

I 
II 
III 
IV 

Mobilidade Procedimento interno do setor 
0,65 ≤ Rf < 1,00 = Altamente móvel 
0,35 ≤ Rf < 0,65 = Muito móvel 
0,10 ≤ Rf < 0,35 = Medianamente móvel 
0,00 ≤ Rf < 0,10 = Pouco móvel 

I 
II 
III 
IV 

Adsorção Procedimento interno do setor 
0 ≤ Kads < 5 = Pouca adsorção 
5 ≤ Kads < 15 = Média adsorção 
15 ≤ Kads < 80 = Muita adsorção 
Kads > 80 = Alta adsorção 

I 
II 
III 
IV 

PERSISTÊNCIA 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Hidrólise Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 120 dias = Pouco hidrolisável 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 120 dias = Medianamente hidrolisável 
1 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Muito hidrolisável 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 1 dia = Altamente hidrolisável 

I 
II 
III 
IV 



 

Fotólise Procedimento interno do setor t ​1/2​ vida > 96 horas = Não sofre fotólise 
t ​1/2​ vida ≤ 96 horas = Sofre fotólise 

I 
IV 

Biodegradabilidade  
(quanto à porcentagem de 
CO​2​ em 28 dias) 

Procedimento interno do setor 

 0 ≤ % CO​2​ < 1 = Altamente persistente 
 1 ≤ % CO​2​ < 10 = Muito persistente 
 10 ≤ % CO​2​ < 25 = Medianamente persistente 
 % CO​2​ ≥ 25 = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

Biodegradabilidade 
(quanto à meia vida) Procedimento interno do setor 

t ​1/2​ vida ≥ 360 dias = Altamente persistente 
180 ≤ t ​1/2​ vida < 360 dias = Muito persistente 
30 ≤ t ​1/2​ vida < 180 dias = Medianamente persistente 
0 ≤ t ​1/2​ vida < 30 dias = Pouco persistente 

I 
II 
III 
IV 

BIOACUMULAÇÃO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

FBC Procedimento interno do setor 

FBC > 1000 = Altamente bioconcentrável 
100 < FBC ≤ 1000 = Muito bioconcentrável 
10 < FBC ≤ 100 = Medianamente bioconcentrável 
FBC ≤ 10 = Pouco ou não-bioconcentrável 

I 
II 
III 
IV 

TOXICIDADE AOS ORGANISMOS NÃO-ALVO 

Dados Fonte Limite Classe de produtos 

Microorganismos do solo Procedimento interno do setor Observação de efeitos 
Não observação de efeitos 

I 
IV 

Minhocas Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 10 mg/kg = Altamente tóxico 
10 ≤ CL​50​ < 100 mg/kg = Muito tóxico 
100 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 1000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 



 

Organismos aquáticos 
(microcrustáceos, algas e 
peixes) 

Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​/CE​50​ < 1 mg/kg = Altamente tóxico 
1 ≤ CL​50​/CE​50​ < 10 mg/kg = Muito tóxico 
10 ≤ CL​50​/CE​50​ < 100 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​/CE​50​ ≥ 100 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dose única) Procedimento interno do setor 

0 ≤ DL​50​ < 50 mg/kg = Altamente tóxico 
50 ≤ DL​50​ < 500 mg/kg = Muito tóxico 
500 ≤ DL​50​ < 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ ≥ 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Aves (dieta) Procedimento interno do setor 

0 ≤ CL​50​ < 500 mg/kg = Altamente tóxico 
500 ≤ CL​50​ < 1000 mg/kg = Muito tóxico 
1000 ≤ CL​50​ < 5000 mg/kg = Medianamente tóxico 
CL​50​ ≥ 5000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Abelhas Procedimento interno do setor 
0 ≤ DL​50​ < 2 µg/abelha = Altamente tóxico 
2 ≤ DL​50​ ≤ 11 µg/abelha = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 11 µg/abelha =  Pouco tóxico 

I 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: líquido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 20 mg/kg = Altamente tóxico 
20 < DL​50​ ≤ 200 mg/kg = Muito tóxico 
200 < DL​50​ ≤ 2000 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 2000 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 

Mamíferos 
(estado físico: sólido) Procedimento interno do setor 

DL​50​ ≤ 5 mg/kg = Altamente tóxico 
5 < DL​50​ ≤ 50 mg/kg = Muito tóxico 
50 < DL​50​ ≤ 500 mg/kg = Medianamente tóxico 
DL​50​ > 500 mg/kg = Pouco tóxico 

I 
II 
III 
IV 
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